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DIÁRIOS E ESCRITA DE SI: PERSPECTIVAS SOBRE O LAZER E 

SOCIABILIDADES PELOTENSES (DÉCADA DE 1950) 
 

DIARY AND SELF WRITING: PERSPECTIVES ON LEISURE AND SOCIABILITY IN 
PELOTAS (1950) 

 
Letícia Portella Milan1 

 

Resumo: Os diários se constituíram em um instrumento para "construção do ser", onde geralmente 
sua prática esteve delegada ao feminino, e majoritariamente as mulheres de classe abastada que 
tinham o domínio da escrita para produzir tais escritos. O presente trabalho tem como objeto 
principal a utilização de diários pessoais de uma jovem pertencente à elite pelotense,nos quais o tema 
que se apresenta são os espaços de lazer e sociabilidade da elite pelotense na década de 1950. Através 
do diário pessoal de Clarice Tavares Xavier pretende-se, por meio do seu olhar, descrever o seu 
cotidiano e as diferentes impressões que tinha sobre os lugares que frequentava na cidade de Pelotas.  
 
Palavras-chaves: Diário íntimos; Lazer; Sociabilidade. 

 
 

O  presente trabalho tem por objetivo apresentar o projeto de pesquisa, 
cujo o tema de investigação histórica trata sobre os espaços de lazer e 
sociabilidade da elite pelotense na década de 1950. O principal ponto de 
referência para este estudo constitui-se no diário pessoal de Clarisse Tavares 
Xavier2, jovem pertencente a uma tradicional família gaúcha3 que, através do seu 

                                                           
1 Mestranda no curso de pós-graduação em História pela Universidade Federal de 
Pelotas. Email: leticiapmilan@gmail.com 
2 O primeiro diário possui 40 paginas e data de 9 de maio de 1954 até 27 de fevereiro de 
1955, o segundo possui 89 páginas e compreende o período de 16 de março de 1955 até 
15 de Julho de 1956. 
3 Justifica-se Clarice Tavares Xavier como pertencente a elite pelotense devido a grande 
aquisição econômica de sua  família. Seus pais eram  Amélia Silva Tavares e João Feliciano 
Xavier. Amélia era filha de Umbelinda Silva Tavares, e seu avô era Joaquim da Silva 
Tavares( barão de Santa Tecla), rico charqueador da cidade de Pelotas na qual pode-se 
ter maiores informações na tese de Jonas Moreira Vargas "Pelas margens do Atlântico: 
Um estudo sobre elites locais e regionais no Brasil a partir das famílias proprietárias de 
charqueadas em Pelotas,  Rio Grande do Sul (século XIX)". O pai de Clarice era médico 
na cidade de Pelotas na qual chefiou o corpo médico da Santa Casa por vários anos, foi 
chefe do Pronto-Socorro Municipal, professor da Faculdade de Odontologia e médico 
do Instituto Agronômico do Sul e da Companhia Rio-grandense de Seguros . Também 
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olhar, escreve o seu cotidiano e as diferentes impressões que tinha sobre os 
lugares que frequentava.  

Sabe-se que a  cidade de Pelotas, no século XIX, foi marcada por uma 
intensa atividade charqueadora que marcou o desenvolvimento  da cidade 
criando uma riqueza significativa. Essa posição  proporcionou o surgimento de 
uma rica elite , onde  a condição social elevada possibilitou aos mesmos  
investirem na construção de espaços sociais capazes de atender o tempo livre de 
suas famílias. Dalila Muller, afirma:  “o uso do tempo livre para o lazer revestia-
se de um sentido social, englobando características ostentatórias, constituindo-
se, desde o início, em elemento de diferenciação social” (MULLER, 2010, p. 19). 
Desta maneira, a forma de ocupar o tempo livre esteve relacionada à condição 
econômica das famílias.  Esses procuraram criar ou ocupar espaços de 
sociabilidade que os diferenciassem do resto da população. Embora, a elite 
pelotense tenha investido na constituição de tais espaços de lazer e sociabilidade 
ainda no século XIX, pretende-se na execução desse  projeto de pesquisa analisar 
as elites e seus espaços de sociabilidade e lazer somente no meado do século 
XX, quando os níveis de urbanização, alfabetização e crescimento populacional 
encontravam-se bastante desenvolvidos, possibilitando uma análise mais 
complexa desse fenômeno social que caracterizou as principais cidades 
brasileiras no período. 

 

O Lazer e a sociabilidade sob uma perspectiva pelotense 

Ao verificar os estudos que abordaram os espaços de lazer e sociabilidade 
da elite pelotense destacaram-se os escritos de Dalila Muller e Mário Osório 
Magalhães.  A tese de Dalila Muller “Feliz a população que tantas diversões e 
comodidades goza: Espaços de Sociabilidade em Pelotas (1840-1870) ” teve por 
objetivo apresentar os espaços formais, semiformais e informais de sociabilidade 
na década de 40,50 e 60 do século XIX. A autora apresentou os espaços formais 
sendo sociedades de bailes; semiformais os teatros e hotéis; e informais as ruas 
centrais e a praça da Regeneração. 

A dissertação “Opulência e cultura na província de São Pedro do Rio 
Grande do sul: um estudo sobre a história de Pelotas” de Mário Osório 
Magalhães apresenta um estudo sobre o cotidiano de pelotas na época em que 
configurava seu apogeu. O referido autor tem por objetivo mostrar como a 
indústria de charque do final do século XVIII proporcionou um progresso 

                                                           
foi um dos  fundadores e primeiro presidente do Hospital de Clínicas Doutor Francisco 
Simões.   
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econômico capaz de emergir diversas manifestações sociais e culturais. A 
justificativa do período escolhido pelo autor foi baseada em que: “[...] dentro do 
século XX, a cidade não pode reproduzir essa experiência sócio-cultural com 
semelhante intensidade, justamente por carecer das mesmas condições materiais 
de que desfrutou entre 1860 e 1890 ” (MAGALHÃES, 1993, p.9).  

Há também pesquisas que envolveram outros segmentos sociais fora da 
elite. Exemplos destes estudos são os de Marcos Hallal dos Anjos (2000) e 
Beatriz Loner (1999). A pesquisa de Anjos chamada “Estrangeiros e 
modernização: a cidade de Pelotas no ultimo quartel do século XIX” recaiu 
sobre os estrangeiros como agente importante no processo de modernização da 
cidade. O enfoque desta pesquisa foi observar a atuação dos estrangeiros no 
surgimento de novos espaços públicos de sociabilidade, como os jardins, 
parques e hotéis. A historiadora Beatriz Loner em “Classe operária: Mobilização 
e organização em Pelotas: 1888-1937” estudou os momentos de construção da 
classe operária pelotense e identificou suas diversas organizações. Estas 
organizações foram caracterizadas como sindicatos, agrupamentos políticos, 
teatros, clubes de futebol blocos carnavalescos, associações étnicas e culturais e 
etc.   

Outros trabalhos são monografias realizadas por estudantes do curso de 
licenciatura em história da Universidade Federal de Pelotas, os quais se têm 
apenas conhecimento dos títulos, sendo eles autoexplicativos sobre seus objetos. 
O primeiro deles refere-se à “Praça Pedro II: a construção de um espaço de 
sociabilidade (1861-1889)” de Débora Clausen de Paula onde a autora  abordou 
a construção da praça coronel Pedro Osório como espaço de sociabilidade. O 
segundo refere-se à monografia “Sarau: espaço de sociabilidade noturno na 
cidade de Pelotas (1880-1900)” de Silvana das Neves Souza, em que a analise 
abordou apenas sobre os saraus como espaços de lazer.  

Embora todos os trabalhos citados tenham como tema a sociabilidade e 
lazer percebe-se que os períodos analisados nesta revisão bibliográfica só 
abrangeram o século XIX,ou seja, um periodo em que Pelotas mantinha uma 
posição economia significativa e possivel de perceber as posições sociais mais 
divididas. Desta forma, justifica-se este estudo pela necessidade de haver 
pesquisas que compreendam século XX, assim como também a forma como a 
elite pelotense desenvolveu seus espaços de sociabilidade e de lazer durante uma 
época de decadência econômica da cidade.  
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Clarice Tavares Xavier: uma escrita do cotidiano feminino de Pelotas em 
linhas privadas 

Em 9 de maio de 1939, nascia Clarice Tavares Xavier aparentemente 
apenas mais uma de várias moças pertencentes à elite pelotente, mas que através 
de sua escrita registrou suas impressões sobre a cidade de Pelotas em que vivia.  
A importância desse diário íntimo como objeto a ser estudado está relacionado 
a consciência de que pouco se tem acesso as memórias femininas sobre 
determinada época.  Sabe-se que os documentos históricos, sendo eles oficiais 
ou não, foram praticamente escritos e registrados por homens: 

O século XIX claramente distinguiu as esferas, pública e privada, cuja disposição 
condiciona o equilíbrio geral. Muito provavelmente essas esferas não recobrem 
exatamente a divisão dos sexos, mas, grosso modo, o mundo publico, sobretudo 
econômico e político, é reservado aos homens, e este é que conta (PERROT, 
1989, p.10). 
 

Nessa passagem de Michelle Perrot  é possível entender que, no geral, as 
mulheres estiveram em níveis abaixo dos direitos dos homens, é perceptível que 
até a escrita foi negada à educação delas. Por esta razão, o que restou de acesso 
a memória da maioria das mulheres esteve estritamente relacionado a objetos, 
geralmente conectados ao âmbito familiar. Esses arquivos pessoais geralmente 
guardaram joias, enxovais, fotos e tudo que diz respeito ao íntimo. Enquanto as  
lembranças escritas  ficaram encarregadas a um mínimo grupo de mulheres 
letradas que poderiam ter produzido cartas, ou então diários. O problema é que, 
geralmente, esses documentos são perdidos de vista com o passar dos anos. Na 
história houve pouquíssima valorização da escrita feminina, e, por vezes, essas 
mesmas encontraram uma maneira de descartar suas próprias memórias. 

Este diário pode ser considerado uma fonte rara que sobreviveu ao 
tempo e ao descarte. Através das memórias pessoais de Clarice Tavares Xavier 
pode ser repensada o lugar das mulheres na sociedade pelotense. E, melhor 
ainda, enxergar as sensibilidades de uma jovem de 15 anos na década de 1950. 
O diário para determinadas pessoas serviu como um meio de conhecer e se fazer 
conhecer, a escrita de si também ajudou na construção dos próprios indivíduos, 
portanto o diário pode ser considerado: 

 “[...] uma escritura essencialmente de dentro, onde os sentimentos, as sensações 
internas, ocupam um grande lugar, uma escritura que rejeita uma organização 
formal, uma escritura essencialmente do registro do descontínuo, do efêmero” 
(DIDIER,1992 apud CUNHA, 2007). 
 

A fonte diários íntimos guiam esta pesquisa à trabalhos relacionados à 
“Cultura escrita ou a escrita de si” (GOMES, 2004).  Quando se trata de pensar 



44                        DIÁRIOS E ESCRITA DE SI: PERSPECTIVAS SOBRE O LAZER E...   
 

 

nas práticas de ler e escrever deve-se ter em mente que elas só têm sentido 
quando situadas social e historicamente. A divisão social entre letrados e não 
letrados fez, e ainda faz, da leitura e da escrita sinal de poder e fator de 
diferenciação social. Ao pensar na história da cultura escrita, leitura e escrita não 
há como separar essas práticas. Chartier afirma: 

[...] não se pode falar de uma cultura do impresso, da leitura dos livros impressos, 
sem antes situar essa prática ou esses objetos em um marco mais amplo, que é o 
que define em uma sociedade a cultura do escrito. E a cultura do escrito vai desde 
o livro ou o jornal impresso até a mais ordinária, a mais cotidiana das produções 
escritas, as notas feitas em um caderno, as cartas enviadas, o escrito para si mesmo 
etc. [...] Na cultura do escrito há um continuum desde a prática da escrita ordinária 
até a prática da escrita literária (CHARTIER, 2001, p. 84). 
 

Ângela de Castro Gomes, ao tratar disto, afirma que a prática da escrita 
por diários está relacionada à modernidade, ou melhor, ao desenvolvimento da 
sociedade em relação ao indivíduo ou noção de individualidade, a autora afirma:  

Na medida em que a sociedade moderna passou a reconhecer o valor de todo 
individuo e que disponibilizou instrumentos que permitiram o registro de sua 
identidade, como é o caso da difusão do saber ler, escrever e fotografar abriu 
espaço para legitimidade do desejo de registro do homem "anônimo", do 
individuo” comum", cuja vida é composta por acontecimentos cotidianos, mas 
não menos fundamentais a partir da ótica da produção de si (GOMES, 2004, p. 
13). 
 

A escrita de si tem por característica expressar o cotidiano de um 
indivíduo nas suas diversas óticas, sem uma necessária ordem temporal rígida, 
mas que demonstra os sentimentos e “verdades” que o autor tem sobre seu 
cotidiano. É papel do historiador analisar esses registros e interpretar como esse 
autor se expressa, sente e pensa a respeito de suas “verdades”.  

Este tipo de fonte possibilita o acesso aos meios de relacionamento da 
sociedade, em como os indivíduos sentiam-se e comportavam-se nela. Se através 
desse tipo de fonte tem-se uma riqueza de informações sobre, por exemplo, os 
meios de sociabilidade e lazer, quando se trata de ser uma escrita feminina torna-
se mais específico ainda. Michelle Perrot recorda a condição de gênero imposto 
às mulheres, na qual esteve, predominantemente, no ambiente familiar, à 
memória do privado, sempre direcionada ao íntimo. Quando depara-se com as 
memórias da escrita íntima de mulheres observa-se uma memória específica, 
onde as “rememorações”, a própria identidade, as reflexões sobre o cotidiano, 
dúvidas e angústias estiveram ligados a experiência feminina. Margareth Rago 
também acredita que as mulheres têm memória, construção cultural e linguagem 
específicas devido às diferenças de gênero construídas socialmente. Por isso: 
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[...] a inserção social e cultural específicas tem levado as mulheres a exercerem 
práticas sociais diferenciadas da dos homens, elas constroem uma memória e uma 
relação com a vida sexualmente muito diferenciadas. E, se bem que as diferenças 
de gênero não respondem por todas as diferenciações que marcam os processos 
mnemônicos de mulheres e homens, é visível que cada gênero se organiza e se 
inscreve socialmente a sua maneira, redesenhando e resignificando seu próprio 
passado, configurando seu próprio discurso e construindo a sua própria auto-
imagem (RAGO, 2001, p. 19 apud ZIMMERMAN; MEDEIROS, 2004, p. 38). 
 

Quando se pensa em uma escrita de si feminina na qual o historiador irá 
captar sensibilidades diferenciadas das masculinas, pode-se pensar que ao se 
tratar de o foco ser sobre as impressões sobre o lazer e sociabilidade também 
possibilitará visões diferenciadas sobre as festas, cinema, e outras associações. 
Assim como também podemos ter acesso à memória familiar, aos 
acontecimentos de uma determinada época, a linguagem e aos comportamentos.  

A metodologia para esse tipo de fonte precisa ser especifica,  o  cuidado  
que o pesquisador deva ter é grande, na medida em que se percebe o encanto 
que essa fonte proporciona. As metodologias que foram encontradas por  
historiadores que se utilizaram destas fontes escritas,foram apresentadas  no 
livro da historiadora Ângela de Castro Gomes "Escrita de si, escrita da história". 
Este livro é composto por vários artigos que tem como proposta o trabalhar 
nessa perspectiva, como o da própria Ângela de Casto Gomes, “Em família: a 
correspondência entre Oliveira Lima e Gilberto Freyre”. Além deste, também 
são úteis os preceitos teóricos e metodológicos utilizados por Lúcia Paschoal 
Guimarães e Valdei Lopes de Araújo: “O sistema intelectual brasileiro na 
correspondência passiva de John Casper Branner”, de Giselle Martins Venâncio: 
“Cartas de Lobato a Vianna: uma memória epistolar silenciada pela história”, de 
Tânia Reina de Luca: “Monteiro Lobatto: estratégias de poder e auto 
representação n´A Barca de Gleyre” e ainda, “Paulo amigo: amizade, mecenato 
e ofício do historiador nas cartas de Capistrano de Abreu” de Rebecca Gontijo.  

Estas pesquisas trabalham com correspondência pessoais enviadas e 
recebidas entre esses intelectuais. Através dessas fontes é possível ver as relações 
de amizade, trabalho, ideias, projetos opiniões, interesses e sentimentos, assim 
como redes de sociabilidade.  

Aproximando-se desta proposta existem pesquisas que focaram nas 
análises de diários, como, por exemplo, a de Antônio Torres Montenegro: 
“Arquiteto da memória: nas trilhas dos sertões de Crateús”, e “O diário de 
Bernardina”, de Celso Castro. Estes trabalhos também combinam outras 
metodologias e fontes históricas, como o caso de Montenegro, que acrescentou 
a história oral à sua pesquisa, e Castro, que direcionou os registros cotidianos e 
pessoais do diário de Bernardina Constant para compreender um recorte 
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analítico mais amplo, cruzando informações do Diário com dados e fontes 
oficiais, possibilitando o autor confirmar fatos e preencher lacunas.  

A metodologia desta pesquisa colocará os registros cotidianos e pessoais 
do diário de Clarisse Tavares Xavier, como um pano de fundo mais amplo. 
Através dele serão extraídas informações sobre o cotidiano, o lazer e a 
sociabilidade das famílias da elite pelotense. Os jornais4 servirão como fonte 
secundária  para cruzar informações sobre estes espaços nas colunas sociais ou 
até em outras sessões, buscando dados a respeito da frequência em que eram 
anunciados espetáculos teatrais, bailes em clubes, programação nos cinemas e 
livros nas livrarias, entre outros. Também serão pesquisadas as fotografias da 
autora do diário, assim como poderá ser possível cruzar todo esse arcabouço de 
fontes com relatos orais de pessoas próximas a ela que viveram este período. 

Dois conceitos são importantes para este estudo: “sociabilidade” e 
“lazer”. Na tentativa de buscar uma melhor conceitualização, utilizamos a tese 
de Dalila Muller, que inspirou-se profundamente nos estudos de Maurice 
Agulhon. Para o autor, a “sociabilidade” não está estritamente ligada às 
associações, uma vez que ele também reconhece que existem formas de 
sociabilidades informais que não estão relacionadas a essas. Para ele, as variadas 
formas de sociabilidade se dão para que os homens estabeleçam vínculos com 
outros indivíduos e os reforcem no seu cotidiano (MULLER, 2010). 

Na tentativa de definir melhor o conceito, Agulhon também buscou o 
significado nos dicionários, nas quais definiam sendo “aptidão que a sociedade 
humana tem de viver em sociedade”, e também “aptidão do indivíduo a 
frequentar seus semelhantes de forma agradável” (MULLER, 2010, p.35). 
Agulhon optou por uma terceira definição utilizando a psicologia coletiva. O 
autor considera a sociabilidade um comportamento coletivo, onde homem é 
considerado um ser sociável (MULLER, 2010). 

Segundo o autor, existem duas definições onde o homem pode ser 
sociável: em nível de espécie e no próprio indivíduo.  

Mas, pela terceira definição, sociabilidade é a maneira de o homem viver em 
sociedade, que é suscetível a variação. Nesta definição, como diz Agulhon, "a 
sociabilidade se aplica a conjuntos mais vastos que a pessoa individual, e menos 
vastos que a espécie inteira”. (AGULHON, 1992, p.3 apud MULLER, 2010,p.36). 
A sociabilidade se aplica a coletividades definidas no tempo, no espaço e na escala 
social. Tornando-se coletiva,variando no espaço e no tempo, a sociabilidade se 

                                                           
4 Os jornais pelotenses que compreendem o período da pesquisa estão localizados na 
biblioteca pública da cidade de Pelotas: A Alvorada (1931-1957), Diário Popular (1890-
2012) e Opinião Pública (1896-1962). 
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torna um objeto da história  ( AGULHON,1986 apud MULLER, Dalila, 2010,  
p.36). 
 

Outro fator sobre sociabilidade refletido por Agulhon considera que esta 
está relacionada às condições do meio onde as pessoas estão inseridas, ou seja, 
as condições sócio-econômicas e políticas explicam o resultado das relações 
sociais e econômicas dos indivíduos. Essa reflexão do autor é importante no 
momento em que nos remetemos a pensar em como era a situação econômica 
da cidade de Pelotas no século XX, uma época já marcada pelo declínio das 
charqueadas e a ascensão das indústrias (MULLER, 2010). 

Quando se pensa nessas definições de sociabilidade de Agulhon, é 
importante lembrar o que realmente possibilita a sociabilidade e o lazer: o tempo 
livre. Para isto, é importante salientar o conceito do sociólogo Dumazedier. Para  
ele, o lazer possibilita o processo de socialização e inserção dos indivíduos na 
sociedade, ou seja, o desfruto do lazer e o entretenimento influenciariam nas 
vivências e representações dos indivíduos na vida social. Portanto Dumazedier 
caracterizou lazer como: 

Um conjunto de ocupações às quais o indivíduo pode entregar-se de livre vontade, 
seja para repousar, seja para divertir-se, recrear-se e entreter-se ou ainda, para 
desenvolver sua informação ou formação desinteressada, sua participação social 
voluntária ou sua livre capacidade criadora após livrar-se ou desembaraçar-se das 
obrigações profissionais, familiares e sociais (DUMAZEDIER, 1973, p.34). 
 

Além deste conceito, o autor definiu as características do lazer. Sendo 
elas por escolha pessoal, liberalidade e gratuidade. A liberalidade se deve ao fato 
de que no lazer o indivíduo busca dispensar-se das tarefas cotidianas. Por ser 
também escolha pessoal, o lazer apresenta uma maior liberdade de decisão do 
indivíduo sobre o que fazer no seu tempo livre. O lazer, por não ter fins 
lucrativos, se remete à gratuidade, pois através dele o indivíduo busca sua própria 
satisfação e prazer. “Para Dumazedier (1979), o lazer ainda apresenta três 
funções que são interligadas - os chamados “3 Ds do Lazer”, a saber: descanso, 
divertimento e desenvolvimento.” ( TAVEIRA, 2003, p.2). 

 

Considerações Finais 

Em suma, este estudo está em fase inicial e de levantamento empírico 
das fontes. Vale ressaltar a temática inédita do trabalho que além de trabalhar 
com uma fonte de registro sensível e pessoal esta inserido em uma época não 
muito abordada pela historiografia pelotense. É importante frisar quanto é 
significativo ter escrita feminina sobre espaços que se perpetuaram na 
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historiografia através de homens.  Em anexo seguem imagens com trechos do 
diário de Clarice :  

 

Figura 1-  Contas dos gastos de Clarice. Fonte : Arquivo pessoal da autora. 
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Figura 2- Contas de despesas de Clarice 2. Fonte : Arquivo pessoal da autora. 
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Figura 3- Desenho do vestido de festa de Clarice. Fonte : arquivo pessoal da autora 



Letícia Portella Milan                                                                                        51 
 

 

 
Figura 4- Cartão de lembranças para Clarice. Fonte : Arquivo pesssoal da autora. 
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Abstract: Daily constituted as typical ways of  selfwriting, the diaries as a part of cultural practices 
usually made by the wealthier, where women were delegated to practice writing . The aim of this 
study use personal diary of Clarice Tavares Xavier, a young gaucho girl came from a traditional 
family, whose theme is a historical research on the leisure and sociability of Pelotas elite in the 1950s. 
Behind her eyes, she describes your daily life and the different impressions that she had about the 
places once passed by in the Pelotas city. 
 
Keywords: Inner Diaries, Leisure, Sociability 


